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T J I O S OS assnraptos concer 

neibss á folha e ás officinas de 
vem ser tratados com o direetor 

CARLOS MACHADO 

CABREUVA 
No dia 16 de Dezembro, 
a com missão examinadora 
composti doinspector muni
cipal sr. João da Silveira 
Navarro e dos distinctos pro-
^E>t^'sr&»,Gastão da Sil-
yeíra Machado e' Victor Oli-
PBf procedeu aos exames fi-
naes da l.a escola do sexo 
feminino desta cidade, regida 
pela dedicada professora d. 
Cecília ízabel da Silva, que 
apresentou 29 alumnas das 
31 matriculadas. 

As alumnas, sem hesita' 
ções nem titubeios na vóz, 
foram, quando arguidas pe
la digna professora, pronv 
ptas e c rrectas nas suas res
postas, patenteando assim 
ao.s numerosos assistentes e 
á banca examinadora, não 
serem improficuos os esfor
ços empregados por d.Cecília 
ízabel da Silva, no cumpri-
mentc*do seu dever. A'salum-
nas Ismenia Lopier de Frei
tas, Leonila Martino da Sil
veira e Isaltina de Freitas. 
que tanto se distinguiram 
in exames prestados, os 

is applausos e a nossa 
admiração. 

Foi este o resultado dos 
exames : 

Distinccão : 
Leor.ila Martino da Silveira 
Ismenia Lopier de Freitas 
Isaltina de Freitas 

Plenamente : 
Herminia de Almeida 
Sebastiana de Jesus 
Ignacia de Arruda 
Pauliua Corrêa 
Mercedes de Arruda 
Julia Corrêa 
Isaura de Arruda 
Othilia Neves 
Laudelina Maria das Dores 
Maria Bruno 

Terminados os exames, 

foram recitadas diversas 
poesias pelas alumnas. 

«As quatros estações» poe
sia de Olavo Bilac, recitada 
e cantada ho piano pelas me' 
ninas Laudelina Maria das 
Dores, Othilia Neves, Mercê' 
des de Arruda e Isaura da 
Arruda, arrancou calorosas 
palmas aos assistentes pela 
graça, correção e gentileza 
das pequeninas interpretes. 
«Primavera» e «Aquarella», 
poesias de Francisca Julia, 
recitou.as a menina Isaltina 
de Freitas com a sua boa 
dicção e rara gentileza. M e r 
cedes de Arruda nas poesias 
da mesma -a-utora, «Inverno» 
e «Ribeirinho» mereceu os 
mesmos applausos.Para fina' 
lisar esse entretenimento lite* 
raric tão finamente escolhido, 
as meninas Mercedes de 
Arruda e Othilia Neves, am* 
bas gentis e desembaraçadas, 
recitaram u m interessantissi 
m o dialogo. «O tambor e a 
Campainha, »a chave de ouro 
dessa bella festa escola1". \s ou 
trás aumnas conduziraurse 
bem nas diversas poesias que 
disseram. 
Todas as alumnas apresen* 

taram bons e custosos traba 
Ihos na esposição de prendas. 

A' d. Cecília ízabel da Sil" 
va os nossos parabéns pelo 
optimo resultado dos exames 
da sua escola. 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Duces Portuguezes e NaJoiiaes 

na Casa Pufltf 

As eleições para vereado
ras e- juizes dtí paz, na visi-
nha cidade do Salto corre
ram animadas e em calma. 
Não houve opposição, mas 
os eleitores compareceram ás 
urnas em grande numero, 
para eleger os seus dirigen
tes. Foram eleitos e deverão 
constituir a câmara da pros
pera cidade os srs. Domin 
gos Fernandes da Silva, Luiz 
da Silva Leite, Júlio Pires da 
Silva. José Nastari (re-eleitos) 
Nabor de Moraes Galvão e 
João de Almeida Campos, 
nomes estes que representam 
solida garantia para o bom 
desempenho do mandato. A 
u m governo excellente ê que 
tanto tem trabalhado pelo 
progresso do futuroso Salto, 
vai succeder outro governo 
egualmente excellente. 

Cimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa D Ú D U 

MUSICA NO JARDIM 
Por motivo de força maior 

não tocará hoje a tarde no 
Jardim Publico a banda de 
musica «João Narcizo» to
cando,talvez quarta-feira por 
ser dia santo. 

Beneficio 
Deve realisar-se hoje 
nos vastos salões da re
sidência do sr. Antônio 
da Costa Coimbra, o 
grande saráo musical, 
promovido por aquelle 
benemérito cavalheiro 
em benefício dos infeli
zes recolhidos ao Azylo 
de N.S. candelária e ao 
Hospital dos Morpheti-
cos. 

T o m a m parte os srs. 
Joaquim Antunes Fi
lho, regente; seu filho 
João Antunes da Silva; 
o sr. João de Deus do 
Nascimento e as genti-
lissimas senhoritas Odi-
lina e Brandina Coim
bra. 

O programma, que 
publicamos em outra 
parte, é bem escolhido 
edeve agradar aos ai sis-
tentes. 

Os novos Concertistas 
não são profissionaes; 
são simples amadores 
que, em u m valente tour 
de force, dedicam os seus 
esforços a bem dos in
felizes que soffrem. E' 
essa uma poderosa razão 
para que haja bastante 
concurrencia; éuma pie
dosa obra de caridade 
que fazem os dedicados 
amadores e as pessoas 
que a e*se festival con
correrem com a insigni-
íicancia de 2$000, que 
irão suavisar os sofrri 
mentos desses nossos 
infelizes semelhantes. 

Auguramos u m ma
gnífico suecesso á gene
rosa lembrança do snr. 
A. Coimbra. 

P 
assas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Dudít 

EXAMES 
líealisarairTsejio dia 16 do cor' 

rente os exames fínaesda escola 
mixta preliminar do Pirahy— 
Acima, neste ínunicipio, regida 
pela (listincta professora eximi. 
sra. d. Anna Ayrosa de Azevedo. 
A commissão examinadora com

punha-se dos professores Francis" 
co Mariano da Costa Sobrinho, 
Carlos Grellet.Tunior e a mesma 
professora da cadeira, 
Responderam á chamada23 alum-
nos, e estes foram examinados 

em todo o programma preliminar 
tendo mostrado grande aproveita
mento. U m dos membros da com
missão pediu que fosse consigna
do em actaumvoto de louvor á 
professora pelo aproveitamento 
de seus alumnos. 

O resultado foi o seguinte : 
3f. anno approvado com gráo 

5 Maria Luiza T. Arruda Botelho 
e Ângelo Angarussi. 

2.' anno approvados com grão 
5 Maria Cândida T. Arruda Bo
telho, .To3é Alnvi ia Prado e Luiz 
Carvalho. Approvado com gráo 4 
Ignacio de Almeida. 

1. ann) «erie C. approvados 
com gráo õ Regina Angarussi. 
Tarcilla Angarussi e Antônio de 
Almeida. Approvados com gráo 
4 Rosa Angarussi e Maria de 
Almeida. 
1.' anno serie B approvados 

com gráo 5 Sebastiana Felizarda, 
Anibal Angarussi e João de Al
meida. Approvados com gráo 4 
Maria Antunes Pires e Maria Be-
nedicta .Ribeiro. 
Findos os trabalho , a"professo-

ra distribuiu doces a.> crianças e 
agradeceu á commissão as pra-
lavras elogiosas que merecida-
mente recebeu. 
CIGARROS CAIPIRAS 

Fumo Especial 
na Casa Dudú 

11/c/e n c/o... 
Eu bem sei o que 

vae m e acontecer 
e m conseqüência 

wjy desta chroniqueta, 
*~ escripta sobre os 

joelhos; eu bem sei que vou 
arreliar meu velho collega, o 
Velho Teneate, que apezarde 
toda sua lábia ainda não abis-
coitou u m presentinho tão 
próprio para a época escal-
daciça que nos assoberba... 
reduzindo-nos a- torradinha, 
da padaria do Marco Steiner; 
eu prophetiso o mau humor, 
que vae causar ao meu ca
marada archi-bilioso, dyspe-
peticOjhemorrhoidairo e sphi 
nético, a noticia que lhe vou 
dar e que só a mim aprovei
tou. 
Trata-se de u m presente, 

que o laborioso industrial e 
nosso presado conterrâneo, 
sr. Antônio B. Nazareth fez 
ao felizardo signatário desta 
chronica: uma dúzia de gar
rafas de cerveja dupla, da ul
tima fabricação da acredita
da e já muito conhecida Fa
brica Ytuana, de proprieda
de daquelle cavalheiro, sita 
nas immediações da estrada 
de ferro, á rua do Commer-
cio. 

Caluda ! disse eu com os 
meus botões, quando vi en
trar pela porta a dentro toda 
aquellacervejada, cuidadosa
mente fabricada. Caluda 1 
Que não saiba disto o meu 
velho amigo Velho Tenente t 
que é capaz de estoirar de 
ciúme e... de vontade de en-
gulir o | recioso liquido. 

Que pague, se quizer beber 
porque culpado foi elle, de 
não receber igual presente. 

E eu direi porque. N u m 
destes últimos dias o Repu
blica publicou u m artigo e m 
que se tratava do progresso 
local, realçando os melhora
mentos da terra, a sua indus
tria, o seu commercio etc. e 
não lembrou o articulista, (o 
meu Velho Tenente).de se re
ferir ao bem montado estabe
lecimento do sr. Nazareth, 
nosso patrício e nosso amigo, 
que ficou esquecido, quando 
é certo qne a sua industria 
é u m a das mais saborosas, 
que sabe muito bem o pala-
dar dos velhos... 

Que pague o meu amigo, 
e bem caro—o seu cochilo, 
pois estou convencido de que 
uão foi outra cousa. 

Que senão diga <me o m e u 
velho contemporâneo ignora 
a existência da bella dupla 
ytuana, do sr. Nazareth ? 

Não I Que elle costuma ir 
a confeitaria de D. Aurelia, 
e alli, todos os dias abre seu 
apetite ingeriudo alguns co
pos da famosa dupla. Disso 
sei eu, e posso affirmar. 

Mas como eu, na presente 
matéria, costumo ser de u m a 
lealdade a toda a prova, ve
nho confessar ao ireu Velho 
Tenente, após se acharem ex-
gotadas todas as garrafas, que 
eu recebi esse presente, va-
liossimo nesta época de calor 
estafante, quasi insuportável. 

Se o amigo quizer ter o 
mesmo prazer, faça as pazes 
com o bom do nosso Naza
reth; faça-lhe justiça. Diga, 
rectificando embora, que nes
ta terra existe, para comple
mento de seu progresso, u m 
estabelecimento onde se fa
brica com grande esmero, 
u m a cerveja dupla de fazer 
estalar os beiços... 

E quem, com este calor e 
sol africano, que ja nos vai 
deixando meio mulatos, não 
bebe outra bebida, é o 

VELHO CAPITÃO. 

JJt 
—«74» 

«Historia de uma 
pitada de tabaco— 
da Secção recreativa 
de um jornal reli
gioso.» 

Em certo jornal, que quer 
ser muito serio e honesto, . 
li u m conto feio, indigesto, 
que escandalisa quem lêr. 
Ãssigna-o...(em branco) qual quer! 
O titulo—sem respeito, 
faz-nos dar certo tregeito, 
pensando ler «Rio Nu I » 
E termina o tal zungú : 
«dar pitadas com proveito...» 
GA VIÃO 

Yox populi, vox Dei~y%. <j?*3a*^/Ojít,Jb& i: «i> c_*Jk 4 s*<o e a melhor 



TOURADAS 
Devido á abundante chu

va que sobreveio^ hontem á 
noit(vnã^g^J|fcrealisar o 

f̂ciado. 
r^HEtver o se-

^ d a cuadri-
Pl^murmnachica. O redon-
del do Largo de S. Francis
co deverá ficar bem illumi-
nado á luz electrica e os tou
ros, dizem-nos, foram esco
lhidos a capricho por pessoas 
que entendem. Deverá por 
isso ser uma boa fuucção em 
que os toreros ''mostrarão as 
suas habilidades, confirman 
do a fama que tem de bons 
artistas. 
A concurrencia, por isso 

será grande e quem quizer 
boa coliocação precisa ir cedo. 

03 PRETOS 
Diversas pessoas vieram 

dizer-nos que uma das asso
ciações religiosas desta cida
de recusa-se a receber irmãos 
de cor preta; isso é o menos; 
o peor é que os directores 
dessa associação (a que abso
lutamente não podemos qua
lificar de<religiosa» a ser isso 
exacto) pediram ás pessoas 
de côr que não levassem á 
procissão, que devia ter sain
do no dia 8 deste e que foi 
transferida, tendo sabido do
mingo passado), que não le. 
vassem anjos nem virgens pre
tas ! Xlgumas das pessoas 
que nos diseram isso, per
guntaram-nos: «si os pretos 
também são filhos de Deus? 

Deixamos a resposta á tal 
associação anti catholiea, si é 
que existe ... e si o facto é 
verdadeiro. 

Completou hontem mais 
uma risonha primavera a 
gentillissima senhorita Anna 
Cândida de Souza. Nossos 
sinceros cumprimentos. 
—Também fez annos hon

tem, o sr. Aqnilino de Olivei
ra Assis*, official de seleiro 
nesta cidade. Nossas felicita
ções. 

O sr. Antônio Elias pro
prietário da acreditada casa 
«Mercadinho» offereceu-nos 
alguns cachos de uvas bran
cas estrangeiras de saboroso 
paladar e cada cacho de... ki-
lo e tanto. Repitam-se essas 
amabilidades do adiantado 
commerciante e possuidor de 
tão boas uvas; são os nossos 
desejos. 

ALMANAQUE DE YTU' 

Communicam-nos os or
ganizadores do Almanaque 
de Ytú, que devido a não te
rem podido, em tempo, con
seguir todos os dados neces
sários a uma obra de tanta 
importância, adiaram a sua 
publicação, pois é seu desejo 
offerecer aos ytuanos uma 
obra completa, digna das 
tradições do povo a quem se 
dedica. Não quer isso dizer 
que renunciaram á difficil 
tarefa; pela explicação que 
tivemos, essa adiação redun 
da somente em )> Mieficio da 
obir, que. publicada embora 
mais 'arde, em oirr < anno, 
será perfeita. 

O CASO DOLAUICE 

O sr. dr. J 
Toledo, juiz 
comarca, por | 
cada traz-antfl̂ f̂errr, j 
gou improcedente a denun
cia apresentada pelo sr. dr. 
promotor publico, contra Do-
larice Sega, como incursa 
nas penas do artigo 1.58 do 
Código Penal, por se dedicar 
ao officio de*curanieira na 
visinha cidade do Salto. 

NOVIDADES MUSICAES 

Do nosso particular amigo, sr. 
Gastão Bicudo, recebemos u m 
exemplar da sua bellissi'J&a e 
inspirada "valsa sentimental" — 
Sinceridade. As producções desse 
nosso amigo já são por demais 
conhecidas; todos reconhecem o 
seu mérito art stico e, por isso, 
quasi não precizamos dizer que 
essa sua ultima producção vem 
confirmar o bom nome do nosso 
caro musieista. 
— T a m b é m o sr. Áureo Ferraz, 

zeloso funecionario da Sorocaba-
na Railway teve a gentileza de 
enviar-nos um exemplar da sua 
primeira composição publicada: 
«schottisch» — A N T E S N U N C A T E 

VTSSE„ E" uma schottisch muito 
dansante, bem movimentada e de 
bastante valor artístico. Bi com-
mendainol-a aos amadores da boa 
musica e especialmente ás gentis 
amador, s da musica e da dansa, 

Ambas são editadas pela casa 
Levy de SÃO Paulo 

Aos auetores agradecemos a 
gentileza da offerta. 

Regressou dos Estado* 
Unidos o sr. dr. Luiz Mari
nho de Azevedo, nosso pre-
sado amigo e ex vice-presi-
denie de nossa Câmara Mu
nicipal. O distineto enge
nheiro contratou naquelle 
paiz a representação de di 
versas casas importantes de 
machinas e apparelhos ele-
ctricos. 

IMPREXSA 
Completou o seu primeiro an-

niversario o nosso presado con
frade «O Bauru», bem redigido 
semanawo que se publica na no
va e futurosa cidade que lhe dá o 
nome. Nossas sinceras felicitações. 
—Novos COLL K O A S . Recebemos 

os primeiros números dos seguin 
tes confrades ; Folha da Tarde 
que appareceu no Jahn, em su
bstituição á Gazeta do Jahn\ são 
seus proprietários os srs. Caldas 
& Vaz.—Revistado Triângulo Mi
neiro, que acaba de vir á luz na 
cidade de Araguary, no grande 
Estado de Minas, soba direcção 
de seu proprietário snr. Pedro 
Salazar Moscoso da Veiga Pessoa. 

A esses novos batalha^lores do 
bem desejamos vida lontra e 
grandes triumphosna di'fi il vida 
jornalística. 

Recebemos o n. 4 do "Boletim 
Colonial e Agrícola" do Estado 
do Paraná, publicado em GuríLl-
ba, sob a direcçãp do sr. Júlio 
Pernetta, E' um boa revista de 
interesses agrícolas, com excel-
Ientes artigos em portuguez, hes
panhol, francez, italiano, alemão 
e polaco e magníficas gravuras, 

O sr. José de Andra-* 
de Pessoa installou á 
rua da Palma, n' 27, 
uma boa officina de 
obras, sob o titulo "Ty-
pographia 3. José'1. E* 
seu gerente o sr. Fran-
celino- Cintra. 

Á nova casa deseja
mos boa freguezia e 
grande prosperidade 

REPUBLJCA 

lida ínsamr 
o paixões que me arrastava. 

Ah 1 cego eu cria, ah ! misero eu sonhava 
E m mim quasi immoital a essência humana. 

De que innumeros soes a mente ufana 
Existeucia fallaz me não dourava ! 
Mas eis suecumbe a natureza escrava 
Ao mal que a vida em sua origem damna. 

Prazeres, sócios meus c meus tyratnnos ! 
Esta alma que sedenta em si não coube, 
No abysmo vos uniu dos desenganos. 

Deus, oh Deus!... Quando a morte a luz me roube, 
Ganhe um momento o que perderam annos, 
Saiba morrer o que viver não soube. 

Sestivaí artístico musical 
Conforme noticiamos, realisa-se hoje ás 9 horas da noi

te, no sobrado do sr. Antônio da Costa Coimbra, o concer
to musical, em beneficio dos infelizes internados no Asylo 
de N. S. da Candelária e no Hospital dos Morpheticos des
ta cidade. Será executado o seguinte programma : 

Ia PARTE 
I — H Y M N O PORTÜGUEZ DA C A R T A CONSTITUCIONAL 

Violino, Clariueto, Flauta e Piano—Joaquim 
Antunes e filho; Odilina e Brandina Coimbra. 

II—JOUR DE FÊTÉ-Morceau de Salon G. D. Wilson 
Piano—Odilina Coimbra. 

III—LA GAZZA L A D R A Alard Violino, Flauta. Clari-
netto e Piano—Joaquim Antunes e seu filho; 
Brandina e Odilina Coimbra. 

JJH—KLII&A-Valsa Arthur Navoleõp Piano—Odilina 
Coimbra. 

V — T R A V I I T A DE (Í.VERDI Fantasia Boccalari Vio
lino, Clarineto.Flauta e Piano —Joaquim Antu-

rTrre para o Rio 
^ ti L 

o nosso presado amigo 
coronel Arthur * Porto, 
tabellião do 1" officio 
desta comarca. 

Desejarnos-lhes boa 
viageme breve regresso. 

Segue hoje para Pira
cicaba, afim de alli pas
sar o tempo das ferias 
o sr. Manoel Dias de 
Almeida, nosso presado 
amigo e dedicado pro
fessor da 5a Escola Mas
culina desta cidade. 

Seccâo livre 

nes e seu fil Odilina e Brandina Cuimbra. 
VI—FLEURS^ D E M A I Mazurka Sydney Smith-

lina Coimbra. 
Odi 

fê 1 U t» Cerveja Preta 
L,UimOacnm)\) naCasal~)u< 

2.a PARTE 
VII—ÍMABCHE DE MANDOLINISTES Patierno Violino, 

' Clarinete Flauta e Piano—Joaquim Antunes 
e seu filho; Brandina e Odilina Coimbra. 

VIII—D. JOANITA Fantasia brilhante Fumagalli Piano 
Odilina Coimbra. 

VIIII—LABBRA CORALINE Recucci Violino, Flauta Pia
no e Clarineto—Joaquim Antunes e seu filho, 
Odilina e Brandina Coimbra. 

X — S E R E N A D E a 4 mãos Piano—Odilina e Brandina 
Coimbra. 

X I — L E TROIS G R A C E S Mazurka de concerto GJLantje 
1'nno Odilina Coimbra. 

X I I — N O R M A Alard Piano, Flauta, Violinoe Clariueto 
Joaquim Antunes, seu filho; Brandina e Odi
lina Coimbra. 

" E m todas estas peças tomará parte o sr. João de 
Deus do Nascimento com o seu contra-basso. 

* 5.a ESCOLA MASCULINA 
O movimento escolar desta 

escola publica, por mim regi" 
da, no 2.° semestre do coi4, 

rente anno, cm que houve 
147 dias lectivos, foi o seguin
te : 
Dias lectivos 147 
Alnmnos matriculados 34 

» eliminados. 8 
Matriculados no 1°.anuo A 18 

» no Io.anuo B 7 
» no 2o. anno 9 

Comparecimentos 3.514 
Faltas 276 
Freqüência media 23 
Porcentagem da freqüência t»7 i 
Brasileiros 2 
Extrangeiros 32 
de edade abaixo de7 annos 2 
De edade de 7 a 12 annos 27 
Deedade acima de 12annos 5 
Ytú,23 de Dezembro de 1907 

0 professor 
Manoel Dias de Almeida 

íregue hoje para Tie
tê o sr. dr. José de Cam
pos Toledo, distinetissi-
mo Juiz de direito des
ta comarca. 

Esteve nesta cidade e 
deu-nos o prazer de sua 
visita o nosso *presado 
amigo, professor Pedro 
Kiehl, um dos eméritos 
redactores do Correio do 
Salto. 

Começaram ante-hon-
tem as ferias forenses, 
que se prolongarão até 
o dia 15 de Janeiro vi-
douro. 

PASSAS FINÍSSIMAS 
em caixas art nouveau, 

próprias pa apresentes. 
na C VSA I>ri)f' 

Champagne Veuvc Cliquot-

Na Casa Dúãú 

COLLECÇAO VALIOSA 

Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O 

de o primeiro numero 

ultimo publicado ( oi 

nos.) 

Informa-se nesta Red 

des-

As terças, quint i- teira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 
Na Casa Dudú 

EDITAEá 
O Doutor José de Campos 
Toledo Juiz de Direito des
ta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que por 
parte do Dr. José Manoel da 
Fonseca Júnior, sua mulher 
e Jesuino da Fonseca Leite, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte:—Excellentis-
simo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Dizem o di*. José 
Manoel da Fonseca Ju i »r, 
sua mulher e Jesuino da Fon 
seca Leite que tendo nesta da 
tu iniciado uma execução de 
sentença contra José Armag 
ni, e sua mulher e Romualdo 
Armaguie sua mulher elhes 
constando que estes para lius 
tarem a execução procu
ram alienar os bens moveis 
e immoveis que possuem 
vêm requerer a Vossa Excel-
lencia se digne mandar to
mar por termo o protesto 
que os supplicantes ora fa
zem contra qualquei aliena
ção ou ônus que os supplica-
dos impouham aos referidos 
bens, para o efftito de serem 
considerados nullos taes ac-
t)s, por isso que serão prati
cados em fraude da execução 
Requerem mais que tomado 
por termo o protesto e inti-
n ad.s do mtsmo os suppli-

m 
Negocio a É H 
Venda 
O abaixo assignado tendo 
de se retirar para a Europa, 
vende o seu negocio de Sec-
cos e Molhados sito á Rua 
de Sta. Cruz n° 8 6 — Aluga a 
casa do mesmo por mez ou 
por contrato do tempo que 
convier ao comprador, as
sim eomo vende um carrocão 
de quatro rodas arreado bom 
e barato. 
Manoel Lopes Guilherme. 

l&i-à goz-ir boa sjude— bebam so' a ÜJE&YESA M O &L. 



cados, seja pübl 
imprensa para que terceiros 
não alleguem ignorância. Do 
deferimento junta aos autos. 
P. R. Mercê Ytú, dezoito de 
Dezembro de mil novecentos 
e sete. P. p. o advogado José 
Pinto e Silva. (Estava uma 
ê tampilha ê tadoal de luzen 
tos reis devidamente inuti-
lisuda) E;n cuja petição pro
feri o seguinte despacho : J. 
Como requerem. Ytú, dezoito 

. de Dezembro de mil novecen 
tos e sete. J. de C. Toledo.— 

_ Termo de protesto—Aos de
ito de Dezembro de mil no

vecentos e sete nesta cidade 
e Ytú em meu cartório pe

rante mim escrivão compa
receu o Doutor José Pinto e 

^ ^ ^ ^ ^ j ü i ^ j por elle me foi dito 
K r parte de seus cons-
B s Doutor José Ma-
Hi Fonseca Júnior, sua 

mulher e Jesuino da .Fonseca 
Leite, tendo nesta data ini
ciado uma execução de sen
tença contra José Armagni e 
Romualdo Armagni e suas 
mulheres e lhes constando 
que estes para frustarem á 
execução procuram alienar 
os bens moveis e immoveis 
que possuem, pelo presente 
protestam como defacto pro
testado tem contra qualquer 
alienação ou ônus que os sup-
plic id >s imponham aos refe
ri Io ; b ns, para" o effeito de 
serem a nsiderados nullos 
íaes acfcos, que serão pratica
dos em fraude de execução, 

> de recordo com a sua 
ç-ão retro que fica fazendo 

,rnute de3te termo 
com") assim ô disseJavrei 

este termo que assigna com 
as test smunhas. Eu, Arthur 
Eugênio da Silva Porto, es
crivão o escrevi, José Pinto e 
Silva. Lsobaldo Fonseca Jo
sé Guimarães Couto. E pa-
r.i que chegue ao conheci
mento de todos mandei pas
sar o presente edital que será 
affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos dezoito 
de Dezi mbro de mil nové

is e sete. Eu Arthur 
Eugênio da Silva Porto. Es
crivão o subscrevi. José de 
Campos Toledo. 
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DE 29 DE JULHu DE 1907 
CAPITULLO V 

Tabellas para Arrecadação de Impostos 

TABELLA C 
Taxas do Matadouro 

De cada animal abatido para o consumo publico : 
Sendo da espécie bovina. 

1 De cada rez 4$ooo 
2 De cada vitello 2$ooo 

Xota—Considera-se vitello o animal de] anno para menos 
Sendo da espécie suína 

3 De cada porco £$ooo 
4 De cada leitão 5oo 
õ -Sendo da espécie—lanigera ou caprina l§ooo 
Nota—Sob pena de 20$000 de multa, ninguém po
derá abater rez, vitellos, porcos, leitões, lanigero -
ou caprino sem haver pago o imposto respectivo. 

TABELLA I) 

1 
2 

3 
4 

Taxas de enter 
Sepulturas communs : 

para adulto 
para menores de 7 annos 

Sepulturas perpétuas : 
em lugares resevados 
em logares communs 

T A B E L L A 

-amei 

E 

tos 

5$ooo 
3$ooo 

lOOJooo 
60$ooo 

BlSCOUTOS: Humtleys Cabos 
Pernot-de LEAL SANTOS 

N A CASA D U D Ú 

IMPOSTOS MUNICIPAES 
K.i;o publico paraconhecimeiv 

t > rios interessados que, tendo 
l"r nina/Io o Drazo da lei para 
reclamações sobre o imposto de 
C A P E E I U O H K P R E D I A L *do exer 
cicio corrente, pelo presente 
edital são avisados a virem pagar 
a bocea do cofre os impostos 
acima referidos a contar desta 
data a 30 dias; findo esse prazo 
serão as contas entregues aos 
advogados da Câmara para pro-
e der á cobrança nos termos da 
lei em vigor. 
^ E, para que ninguém allegue 
ignorância, faço o presente avizo 
que vai publicado pelo jornal 
official da Câmara. Collectoria de 
Rerdis de Ytíi, em 24 de No
vembro de lí)07. 

O Collector. 
Alberto Macedo. 

Taxas sobre cafeeiros 
Este imposto recahe sobre os cafeeiros de 5 annos para 

mais e o seu proprietário pagará de cada mil cafeeiros lèõOO 
por anno, e mais o addicional de 40'(. para amortisação do 
capital e juros sobre o empréstimo realisado de 500:000§000 
para os serviços de água e exgottos. 

TARELLA F _Mm_ tmi mm mmmÉI I M I 
Taxas sobre Predial 

De cada prédio edificado no perímetro urbano cobrar-
se a sobre o valor locativo annuahuente 8'[. sendo de 
aluguel, 6'[' sendo habitado pelo pioprietario, sendo de 6$000 
o imposto menor a arre< adar 

Ratão sujeitas ao rei', ri Io imposto toda* as casas situa-la» 
não só na cidade propriamente dita como também no bairro 
da Villa Nova e da Estação. (Lei n. lõ:í de Novembro do corrente 
anuo, (pie dispve sobre o novo perímetro urbano desttfcidade.J 

TABELLA G _[_m_mMm 
Praça do Mercado 

A praça estará aberta todos os dias desde 5 1[2 da manhan 
até G horas da tarde de l.° de Outubro a 31 de Março; e des
fie (í da manhan as 6 horas da tarde de l.°de Abril a 10 de 
Setembro. Aos domingos a praça será fechada ao meio dia. 

o importador de gêneros para o mercado paga.á pela en
trada e estada de obrigatória 31. do valor do gênero con
forme os preços correntes da tabella. 

O importador e co nprador que se combinarem para susten
tar um preço superior ao corrente a fim de serem vendidos 

inerua depois da alta a elle ou qualquer outro para re
vender, illudíndo aa^im as disposições do regulamento em 
vigor, sofíre: ão: o vendedorõ^OU ide Multa e o comprador20$000 

0sg< nerosque entrarem pa uihi ficarão expostos a ven
da durante 2 horas e rindo este prazo obterão alia do administra
dor. Os peixes frescos obterão alta uma hora após a entrada. 
A venda de gêneros alimentícios pelas ruas e praças e ca

minhos próximos da cidade será somente permitida; A aos que 
obtiverem alia do administrador B os Seguintes gêneros: 
pão, biscoutos, leite e doces. 

O aluguel dos quartos e dos açougues será pago mensal
mente adeautado pela tabella seguinte: 

A 
1 Açougues ; (l.a ordem a esquerda) 30$000 
2 Quartos (l.a ordem a esquerda) 20$000 
3 Quartos (2.a ordem a direita) . 20$000 

2:400$000 
l:2O0$OOO 
9004000 

De-

FERMENTO ING1/EZ 
na CASA DCJ.DU 
Largo da Matriz 17 

c 
Dos vencimentos do pessoal 

1 Administrador 
2 Ajudante 
3 Servente .%i 
Artigo 16—Revogam-se as disposições em contrario 

—"CUMPRA-SE"— 
O respectivo intendente a faça registrar e publicar. 
Secretaria da Cagara Municipal de Ytú, em 9 de 

zembro de 19(97. 
O Presidente em exercício da Câmara 

ÀDOLPHO BATJER 
Registrado no livro competente 

O Secretario da C â m a r a 
Francisco Pereira Mendes Primo 

Mando, portanto, a todas as auetoridades a quem o conhe
cimento e a execução da referida lei competir que a cum
pram e façam cumprir tão inteiramente como nella se contem. 
Secretaria Municipal de Ytü, em 9 de Dezembro de 1907. 

DR. (TRAOTANO GERIBELLO. 
Intcndenfr de Policia e Hygiene. 

ü Stvretario da ('amara 
Francisco Vereira Mendes Primo 

O commerciante^^W^Jp 
faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME

RICA, corapanhip seria e 

sólida que tem de GARAN

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS MACHADO 

Al 
Escriptor 

II. do Carmo 
Residência:— 

R. Veridiaa, 3 
S. PAULO 

III 
a Casa Dudu bebe-se 
cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 
N 

Vinho Especiaes do Porto: 
-Club-D. Carlos-Velho e 
-Coustantino-Odalisca-

Na CASA DUDU* 

O S ÍD 

Ou 

s a a ?ffi 
Ê2. g. <g o 3 a h* 
s — - n > 0 - i u n ;v fi 

a^ ° cTa**'M 
g S o < „ * ? M 

- ~' 2 S a, S 
<a o s CN >-. *? HH 

Etí 

a r a : ® 

C6 

"'g 5 

III III 
! $ooo o kilo 
[Manteiga fresca mineira 
no —Café Ytuano— 

PARA 0 MATAL 
UMA FORTUNA EM BRINDES 
A casa AO CAFÉ YTTJANO especialista 

em VINHOS de todas as qualidades, tem um es
colhido sortimento de objetos de luxo,como doces 
para brindes, que satisfará ao mais exigente gos
to, para o 

NATAL PASSAS 
JNNOBOM FIGOS 

REIS AHIGÜS Dl PHAHTASIA V I N H O S 
Ainda não ha noticia em Ftú de alguém 

que se dedica ao commercio, ter se apresentado 
ao publico [com igual sortimento, digno de ser 
visto pelas pessoas tratamento. 

Caixas mimosissimas, com Passas, Figos 
e outros doces dissecad0s. 

W," IR ¥ E R -
VINHOS FINOS, CHAMPAGNE, ETC. ETC. 

UVA M3EITA. 53 

AO CAFÉ YTUANO jt ̂ W í: t43llC3tAO 

-m: i» 

Sortimento completo de artigos para pesca. 

-CASTANHAS NOVAS-
Fumo do Poço Fundo a 6$00O o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
com 30 % de commissão 

e também com 60 % 

LRM AZEMde Nho Marco 

arGoMno lardozo de femargo 

-RUA HA OUITANDA =16 ara gozar bóa sjude— "bebam so' a CEiiYEáA &IO ÍJLAR 
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*8^' 
T, J. Maohado & O p % 

• Successores de 

Svansto SíTachadoj Srmão & & 
COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29—Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em Y T U 

elictan-o qJj)wudo 

Rua do Commercio 23 

;#© 

» 

— «AOS SRS. FAZENDEIROS» — 

U abaixo assignado communica aos Srs. la
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelasede solidez a toda prova. Preços módicos. 

Para prova do que expõe dá abaixo uma 
carta do adeancado fazendeiro deste município 
o sr. João de" Souza Campos Netto, 

Luiz Gazzolü 
(Pfficinas—£arcfO do (^otíegrio S. JSuiz 
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Calçado Slocha 
Na Casa Alfredo Greflct 

\f inhos Finos e Licores 

so na casa DUDTJ 

XPERIMENTE:I 

a CERVEJA 

DUPLA 
De V. M-nghini & C o m p 
E' para, çahorosa e nAo eon. 
em aeido aljjunv 

neira no 

—5$o o o o kilo— 
anteiga fresca mi-

Cetfé Ytuano— 

TU" 
Fazenda Pira/pitinguy\ 9 de Novembro de 1907. 

Illm. Sr. Luiz Gazzola Ytíi. 
Amg. e Snr. 

A machina de arrancar tocos que o sr. m e fez, é ex
cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida
de, de fácil condução, e só occupa 2 homens. Estou muito 
"atisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
avradores que m e vieram visitar; qualquer interessado 
dode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 

Pode o Sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do 
Amgo. Obro. 

João de S. Campos Netto. 

eartões para Boas Festas, NOTtt£DE 
C O N S I G N A Ç Ã O — P o r preços baratis-
simos;—Papel para embrulho. 

Encontra*-»® nesta typographia. 

Vinhos de mesa, tintos ou brancos 
e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 

única casa importadova que recebe 
directamente dos lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas— 
P E D I D O S -A. 

oguGira 
RÜAJOSE1 BONIFÁCIO N° 7 

-S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

í iil 

õf? O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
R VA DO COMMERCIO 41 
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Ê LIÇÕES " ̂  
| V DE PIANO | 
J? Izaura F Porto ^ 
w9 acceiia discípulas de w 
$) piano. *M 
$) Rua Direita, 22. <̂ ; 

Papel de embrulho 

Vende-se nesta 
typographia. 

L OTVDOROCHA 
Solido, Commodo e (bleganie 

A casa de Calçados dé Alfredo Gielleta Rua 
do Commercio 131, acaba de receber um bo~ 
nito e variado sortimento d'eate acreditado cal~ 
çado, para Hoinena( Senhoras e Crianças, 

'V^rpÊEr-ti, eroí 
RZTá DO COMMERCIO 131 

È^BOJÍ NOTICIA^ 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer-
v*io N" 91, com Nfgoci') de Seecos e Molhados, e f l H f l 
Aviza n S--US frf»tru''Zes que recebeu especía^^^^^^H 
Azeite Portu/nez;—Sardinhas em lat;is de 7>Vr7^j^^^^^H 
— Kspiuho; SunlinliMâ Felippe Canaucl— Carn^TOe^Tff 
latas *-tc. etc. Aviza :n«U n seus fregu"zes que cont nua 
rocebenilo meusalni-tnte o afamado vinho de meza 

Emcontraino an mesmo t'-mpo especial vinho 
V E R D E mfli-ca — L I B E R D A D E — 

Acaba He rec ber nina especialidade ro g*n( ro 
— V I N H O M A L A G A , = que aliás tem sido muito reco
mendado para Quinar, que tem dado um resu lindo 
\l«ravi!lioso. 

Portanto prev-jne-se as pessoas fracas, e convalecen-
•«, e para as crianças e pessoas pallidas;—n^o perder* in 
nccAsifto de rsperimentar o deliciòzo—VINHO M A L A G A 

Ytú 4—10—1907. 

mí'inocí míaua daéfdva ®lat-xào. ._ 

*.\--

i 
1 
I 
I 

M a r m raria e Ofíicina 
DE 

CANTARIA YTU ANA 
N^sta offícina executa-se qualquer serviço 

em mármore, como também em pedra granito 
(do S A L T O . ) Concerta-se, e limpa-se turaulos, 
ou qualqvier outra pedra, preço baratissimo. 

Para tratar com o marmorista 

P, Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 12 A 

*tíi* tiíjís» -"*̂ * 

VINHO BOBDEÃUX 
0 proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 

recebido novas'remessas de Virihos prean-
c z e s c tendo em vista-a aeceitação que 
tem lido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 

du culedoc 

Sííedoc superieur 

Saint òstèplic 

éPontet Õanet 

ífraves supeneuribrRUÇO) » 

Sua direita, 53 

zia 
» 

» 

» 

l£. OOO 
14. OOO 
20 OOO 
3 O. OOO 
18- Ooo 

05vF«5> ÍIlííllO 
(Suem lomar ti Cerveja ^ 1 0 {JlarO será sempre forte e robusto-



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


